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Ecossistema do Parque Estadual do Cantão

1.1 - Introdução

Entre agosto de 1999 e março de 2000, o Governo do
Estado do Tocantins realizou a primeira avaliação
ecológica da região denominada Cantão, no oeste do
Estado do Tocantins, as margens do Rio Araguaia. Ao
longo de um ano, foi realizado este trabalho no Parque
Estadual do Cantão, uma área protegida de 89.000
hectares, criada pelo governo estadual em 1998.
Situado ao norte da Ilha do Bananal, na confluência
entre o Rio Araguaia e o Rio Javaés, o Parque
Estadual do Cantão limita-se com o Parque Nacional
do Araguaia, formando assim um conjunto de áreas
protegidas de mais de 700.000 hectares de extensão.

As imagens de satélite da região mostram o Cantão
como uma grande fronteira entre dois biomas. A leste
do rio, no Estado do Tocantins, a vegetação é típica
dos cerrados do Brasil central: um mosaico de campos
naturais e pastagens plantadas, com florestas de
galeria e buritizais, e manchas de cerradão
remanescentes aqui e ali. A oeste do Araguaia, no
Estado do Pará, a floresta amazônica de terra firme
chega até as margens do rio. Entre as bocas dos rios
do Côco e Javaés, no entanto, a floresta amazônica
penetra em território tocantinense, avançando sobre o
domínio do cerrado. O Javaés forma aqui um delta
interior, uma vasta planície aluvial repleta de
meandros, lagos e canais naturais, uma região de
floresta tropical tipicamente amazônica, mas com
características únicas.

Todos os anos, represado pela enchente do Araguaia,
o Javaés inunda seu delta, deixando secas apenas as
terras mais elevadas (torrões) do Cantão. Os 833
lagos do parque se interligam, e vastas extensões do
parque se transformam numa floresta de igapó por
onde correm as águas negras do Javaés. Seis meses
depois, no auge da seca, a queda das folhas de ipês e
paineiras revela no meio da floresta de igapó do
Cantão manchas de floresta semidecídua, típica do
cerrado. A floresta inundável por onde passava uma
canoa torna-se acessível a pé, e os lagos ficam
isolados. Secam canais e varjões, e surgem em ilhas e
margens de rio extensas praias, campos abertos e
áreas de vegetação arbustiva. Esse ciclo regular rege
toda a vida no Parque Estadual do Cantão, e é o
responsável pela grande diversidade e produtividade
que tornam o Cantão um dos ecossistemas mais ricos
e fascinantes da Amazônia.

O Cantão impressiona, não somente com a beleza do
ecossistema, com suas imponentes florestas, plácidas
lagoas e ricos varjões, como também com a
abundância de muitas espécies de fauna,
principalmente peixes, répteis aquáticos, ciganas
(Opisthocomus hoatzin) e outras interessantes aves
ribeirinhas, ariranhas (Pteronura brasiliensis) e onças
pintadas (Panthera onca). A abundância de peixes,
jacarés e grandes carnívoros é muito alta pelos típicos
padrões amazônicos, sendo comparável aos sítios
mais ricos do Pantanal mato-grossense. Durante a
seca, a formação de lagoas rasas repletas de peixes
no interior do parque, onde se congregam jacarés,
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jaburus e outras aves pernaltas, é outra característica
da região de pantanais e campos alagáveis que se
estende desde o Pantanal mato-grossense até a Ilha
do Bananal ao sul do Parque Estadual do Cantão.
Surpreendentemente, as formações florestais e a
composição de espécies do Cantão revelaram-se
predominantemente amazônicas, com uma influencia
menor dos cerrados à leste. Assim, o ecossistema do
parque é uma combinação única, com características
de três biomas distintos, com muitas particularidades
que o tornam uma das áreas protegidas mais
importantes da Amazônia brasileira.

1.2 - O meio físico

Os 89.000 hectares do Parque Estadual do Cantão
situam-se entre 9 e 10 graus de latitude sul, na
longitude 50 W, no extremo norte da grande planície
aluvial que é a Ilha do Bananal. O leste do parque
ocorre cerrado, em grande parte transformado em
pastagens nativas ou exóticas, mas com as matas
ciliares dos rios em geral bem conservadas, formando
corredores de vegetação arbórea que interligam as
manchas remanescentes de cerradão da região. Esses
cerrados e fazendas chegam até as margens do rio do
Coco, o limite leste do parque. A oeste, o rio Araguaia
marca o limite da floresta amazônica: do outro lado do
rio, no estado do Pará, ocorre a floresta ombrófila de
terra firme, hoje intercalada com áreas desmatadas
pelas grandes fazendas que vem ocupando o sul do
Pará.

O Parque Estadual do Cantão abrange uma grande
área contínua de planície aluvial situada entre os rios
Coco, Araguaia e Javaés (braço menor do Araguaia).
A morfologia dessa planície indica que ela
provavelmente foi formada pelos meandros da foz do
Rio Javaés ao longo de um trecho de 60 km do Rio
Araguaia. Nesse caso, o Rio do Coco seria umas
bocas abandonadas do Javaés, cuja foz atualmente
separa a região do Cantão da Ilha do Bananal. O
Parque Estadual situa-se efetivamente no delta do Rio
Javaés, sobre uma ampla planície formada pelos se
sedimentos depositados pelos rios Javaés e Araguaia.

Essa planície aluvial, que a cheia do Araguaia inunda
anualmente, é composta basicamente de areias
quartzosas brancas. No entanto, ao contrário das
planícies aluviais planas e homogêneas da Ilha do
Bananal, mais ao sul, a planície do Cantão, por ser um
delta interior, está entremeada de curvas e calhas
abandonadas do Javaés, leitos fósseis que
testemunham seus meandros pelo Parque ao longo
dos séculos. Furos entre o Araguaia e o Rio do Coco,
que se formam e assoreiam ciclicamente, também
deixam um legado de diques marginais e canais
abandonados. Canais recentemente abandonados se
sobrepõe aos mais antigos num padrão complexo de
altos e baixos, dunas e vales, que permeia todo o
Parque.

Quando uma cheia excepcional altera abruptamente o
curso de um rio ou canal do Parque, o trecho do leito
abandonado passa por um processo de assoreamento.
Esse processo em geral resulta na fragmentação do
canal abandonado, que se transforma em uma fileira
de lagoas curvilíneas, conectadas entre si e com os
rios maiores por canais denominados “esgotos”.Às
margens das lagoas e ao longo dos esgotos surgem
duas formações distintas, que também ocorrem às
margens dos rios e canais atuais do Parque. Do lado
“de fora” das curvas, e ao longo de trechos retilíneos
de canal, formam-se diques marginais: dunas e
barrancos de areia que compõe as maiores elevações
do Parque. Do lado “de dentro” das curvas, onde a
velocidade menor da água favorece o assoreamento,
formam-se praias de areia e sedimentos finos com
declives mais suaves.

As elevações formadas por diques marginais, atuais ou
abandonados, são inundadas pela cheia somente em
seu pico, por períodos de curta duração. As maiores
elevações, formadas por enchentes excepcionais no
passado, permanecem acima do nível máximo da
cheia em anos normais. Já os esgotos e antigas praias
são atingidos pelas águas da cheia a partir de outubro,
e permanecem alagados até abril ou maio. As lagoas
mais profundas ficam isoladas dos rios durante a seca,
mas sempre retém água; outras lagoas, mais rasas,

2



Avaliação Ecológica Rápida Parque Estadual do Cantão

chegam a secar durante meses entre junho e
setembro.

Quase toda a precipitação anual de 2000 milímetros do
Cantão cai sob a forma de chuvas torrenciais entre os
meses de outubro e abril. A estação seca é bem
definida. No entanto, mesmo durante o auge da seca, a
água nunca está longe da superfície: os diques
marginais mais altos elevam-se de cinco a seis metros
acima do nível do rio em setembro. A temperatura
média anual é de 28 graus.

Em outubro os rios da região começam a subir. O
Araguaia e o Javaés sobem de cinco a sete metros na
região do parque. A enchente do Araguaia represa as
águas do Javaés, que inunda seu delta, deixando de
fora apenas os terrenos mais altos. As águas negras
do Javaés fluem por inúmeros canais, e também pelo
interior das florestas alagadas, interligando os mais de
800 lagos do parque. O pico da enchente ocorre em
março, e as águas recuam entre abril e junho,
drenando igapós e varjões, isolando novamente os
lagos, e expondo amplas praias arenosas nas curvas
de rio e nas ilhas do Araguaia.

Fisicamente, então, o Cantão é um delta interior, uma
planície arenosa ondulada e entremeada de lagoas e
canais atuais e abandonados. Ciclicamente ao longo
dos séculos, essa planície é varrida de ponta a ponta
pelos meandros dos rios Javaés e Araguaia. Durante a
estação seca quase não chove, sopra um vento seco
constante do quadrante norte, e o sol forte resseca o
solo exposto. Quando vem as chuvas a maior parte do
parque fica inundada durante dois a seis meses. Nas
maiores enchentes todo (ou quase todo) o parque fica
submerso e tem sua topografia redesenhada pela força
das águas, emergindo com ilhas deslocadas, novos
canais formados e antigos canais abandonados.

Nesse quadro de extremos periódicos, onde nem
mesmo a topografia permanece estável por muito
tempo, evoluiu um ecossistema excepcional,
diferenciado dos ecossistemas do entorno por sua
geomorfologia e regime de enchentes. Para além do
Parque Estadual, tanto do lado do Tocantins quanto do
lado do Pará, o terreno eleva-se rapidamente para

acima do nível das maiores enchentes. Dessa forma, o
Rio do Coco é o limite máximo dos meandros do
Javaés para leste, pois além do Coco o terreno fica
alto e ondulado. A oeste existe uma estreita planície
aluvial ao longo da margem esquerda do Araguaia, no
lado do Pará, que rapidamente também dá lugar a
elevações maiores. Ao sul, na Ilha do Bananal,
ocorrem amplas planícies aluviais, mas com poucas
lagoas e sem as ondulações causadas pelos
meandros do Javaés, cuja foz atual parece estar
próxima ao limite sul de seus meandros.

PA                                      TO

Ilha do
Bananal

Figura 1 - Situação  do  Parque  Estadual  do
Cantão. Em amarelo, os cerrados do Tocantins.
Em verde claro, as florestas do Pará. Em verde
escuro,  o pantanal do  delta  do rio Javaés. Os
limites do parque estão pontilhados em branco.

1.3 - Metodologia da avaliação ecológica rápida

Mapeamento do Parque Estadual do Cantão

O mapeamento do Parque Estadual do Cantão foi
efetuado utilizando mapas existentes (IBGE,
RADAMBRASIL e outros), imagens de satélite
LANDSAT TM de 1996 e 1999, e um jogo de aerofotos
de agosto de 1999. A escala de trabalho utilizada foi
de 1:25.000, permitindo a identificação e mapeamento
de todos os conjuntos de vegetação distintos do
parque, naturais ou de origem antrópica, cuja área
contígua seja de no mínimo um (1) hectare.
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A seguinte metodologia foi utilizada:

- Compilação de aerofotos, imagens de satélite em
meio digital e mapas de topografia, hidrografia,
geologia, pedologia, climatologia, cobertura vegetal,
batimetria, uso atual do solo, limites e zoneamento
de unidades de conservação, etc., em escala
preferencial de 1:25.000.

- Interpretação das aerofotos por técnico
especializado utilizando equipamento
estereoscópico.

- Digitalização dos mapas e criação de base de
mapas temáticos.

- Realização de classificação inicial não-
supervisionada (ou seja, ainda sem dados de
campo) das potenciais comunidades naturais do
Parque Estadual, com base na análise integrada
das imagens de satélite e dos mapas temáticos em
Sistema de Informações Geográfico (SIG). Dessa
forma foram determinadas as unidades de análise
do trabalho, com base na superposição do mapa de
distribuição das comunidades naturais postuladas
com os mapas de topografia, solos, hidrologia, etc.
Cada unidade de análise representa uma área
contígua do Parque que apresenta fisionomia
florestal e parâmetros físicos homogêneos – ou
seja, uma provável comunidade natural específica e
distinta das demais.

- Checagem em campo da classificação inicial na
época de seca, conforme metodologia descrita
abaixo, com amostragens em cada classe de
comunidade natural potencial identificada no SIG.

- Realização de classificação supervisionada das
comunidades naturais do Parque, ajustando a base
de dados em SIG com base nas características,
espécies indicadoras, fragilidade, resiliência, solos,
susceptibilidade a erosão, inundações sazonais
e/ou queimadas, impacto antrópico, etc., de cada
comunidade natural confirmada em campo.

- Checagem em campo da classificação inicial na
época de cheias, conforme metodologia descrita
abaixo, com amostragens em cada classe de
comunidade natural potencial identificada no SIG.

- Inserção dos novos dados no SIG e realização de
ajustes finais na classificação de comunidades
naturais.

- Finalização da base de dados em SIG do projeto
e produção de mapa das comunidades naturais do
Parque Estadual do Cantão na escala de 1:50.000.

Levantamentos em campo

Todos os levantamentos em campo foram efetuados
ao longo de transects lineares, ou seja, linhas de
amostragem cujo começo e fim foram
georeferenciados utilizando aparelhos de Global
Positioning System (GPS). Dessa forma foi possível
plotar cada transect no SIG do projeto, e assim
registrar a referência geográfica de cada dado
levantado em campo. Ao longo de cada transect foi
caracterizada a estrutura de microhabitats e foram
identificados as espécies de mamíferos, aves, répteis,
anfíbios, e plantas vasculares que ali ocorrem. O
levantamento de espécies de peixe foi realizado em
pontos nas imediações dos transects terrestres,
também georeferenciados com GPS. Dessa forma
foram identificadas as diversas associações
específicas de plantas e animais que compõem cada
comunidade natural distinta do Parque. A extrapolação
desses dados para áreas do Parque que apresentam
características similares nos mapas temáticos permitiu
o mapeamento da localização, formato e extensão de
cada peça do mosaico de comunidades naturais que
compõe o ecossistema do Cantão. A consistência
metodológica de um transect para o outro possibilitou a
realização de análises comparativas entre as diversas
unidades de análise do Parque.
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Figura 2 - Rotas de sobrevôo e trajetos fluviais
percorridos pela equipe durante o mapeamento das
comunidades naturais do parque

Os transects utilizados tiveram extensão entre 600 e
21.000 metros, com média de 3.400 metros. Os
transects mais longos foram transects fluviais, que
amostraram as matas ao longo de rios interiores do
parque. Foram realizados 25 transects durante o
projeto, 9 na época de seca e 16 na época de cheias,
em 16 sítios diferentes. Dessa forma foram

diretamente analisados 57 quilômetros lineares do
Parque Estadual, o que representa uma amostragem
estimada de 6,4% da área total do Parque.

Essa densidade de amostragem é alta pelos padrões
aceitos de avaliação ecológica rápida – em geral,
AERs típicas cobrem menos de 1% da área analisada,
utilizando métodos estatísticos e extrapolação para
estender os resultados ao restante do universo de
amostragem. No entanto, levantamentos iniciais
revelaram no Cantão uma diversidade e complexidade
de ambientes acima da esperada para um parque
dessa extensão. Adicionalmente, a inundação anual de
grande parte do parque gera mudanças sazonais na
distribuição da fauna e na composição das
comunidades naturais, e o entendimento desse ciclo
anual foi fundamental para a avaliação ecológica da
área.

Em cada transect, o levantamento de espécies foi
complementado por uma análise da estrutura de
microhabitats ao longo do transect. A biodiversidade
total de uma área não depende exclusivamente da
diversidade de espécies de vertebrados e plantas
superiores; de fato, o maior componente da
biodiversidade do Parque Estadual do Cantão é
certamente o conjunto de espécies de invertebrados,
fungos, líquens, etc. A complexidade e diversidade dos
microhabitats de uma comunidade natural está
diretamente relacionada à sua biodiversidade total.
Uma planilha de campo foi utilizada para registrar a
estrutura tri-dimensional do ambiente florestal em cada
ponto de amostragem ao longo dos transects. Os
dados assim coletados foram agrupados e analisados
estatisticamente, gerando índices de diversidade de
microhabitats pelos métodos de Shannon (H) e
Shannon-Hill (N1). Esses índices refletem não
somente a complexidade estrutural de cada sítio
estudado, mas também sua diversidade estrutural
relativa comparada a outros sítios do Parque Estadual
analisados pelo mesmo método.

A seguinte metodologia foi utilizada para realização
dos transects de amostragem de fauna, flora e
estrutura de microhabitats:
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- Seleção dos locais de análise com base no estudo
das aerofotos, imagens de satélite e mapas
temáticos produzidos (vide acima), de forma a
incluir nos transects pelo menos três amostras de
cada comunidade natural postulada.

- Caracterização da estrutura de microhabitats
florestais ao longo de cada transect, de acordo com o
método descrito acima.

- Constatação de indicadores de processos de
erosão, inundações sazonais, queimadas, caça
predatória, pesca predatória, desmatamento, corte
seletivo de madeira e outros impactos antrópicos
ao longo de cada transect e nas imediações, com
determinação das coordenadas geográficas das
áreas afetadas.

- Identificação das espécies de ave presentes ao
longo de cada transect. As aves são o mais
eficiente bioindicador utilizado no contexto de uma
avaliação ecológica rápida. A metodologia usada
para identificação de aves consistiu na identificação
por bioacústica e avistagem ao longo dos transects,
com pausas para amostragem de dez minutos a
cada cem metros. Os transects foram percorridos
no mesmo horário – entre o nascer do sol e meio-
dia. Um microfone direcional, filtros e sistema de
gravação portátil de alta fidelidade foram utilizados
para registrar os cantos de aves raras ou possíveis
espécies novas.

- Identificação das espécies de mamíferos
presentes ao longo de cada transect, através de:
armadilhagem para pequenos mamíferos com
armadilhas do tipo “live trap”, modelos Sherman (23
X 8 X 8 cm) e Tomahawk, dispostas ao longo do
transect no solo e suspensas à altura do peito, e
iscadas com uma mistura de farinha de trigo, fubá
de milho, sardinha em óleo e amendoim torrado. As
armadilhas permaneceram iscadas durante dia e
noite, com checagens matinais.

Coleta de morcegos com uso de redes de neblina,
abertas durante parte da noite em locais como
fruteiras e outros sítios promissores.

Observação direta de mamíferos de médio e
grande porte ao longo dos transects e de rios,
canais e trilhas do parque, registrando-se o tempo
gasto para percorrer a pé ou de barco os principais
habitats. As distâncias também foram registradas.

Identificação e quantificação estimada de
mamíferos de médio e grande porte através do
levantamento de sinais diagnósticos ao longo dos
transects, utilizando-se como critério de
individualização os seguintes parâmetros: análise
de pegadas frescas, distância entre diferentes
seqüências de pegadas, direção do movimento
(entrando, saindo ou percorrendo o transect),
tamanho das impressões, padrões de mobilidade
das diferentes espécies; adicionalmente, foram
utilizados sinais acústicos (para primatas
principalmente), fezes (para carnívoros e primatas)
e tocas (para tatus, pequenos roedores, etc.)

- Identificação das espécies de répteis e anfíbios
presentes ao longo de cada transect, através de:
Observação direta de répteis e anfíbios longo do
transect, de dia e de noite, com investigação de
tocas, troncos e outros microhabitats;

Armadilhagem utilizando alçapões enterrados como
armadilhas passivas do tipo pitfall. Foram utilizadas
50 armadilhas, dispostas ao longo de cada transect
e conferidas diariamente.

- Identificação de plantas superiores ao longo de
cada transect, incluindo árvores, arbustos,
gramíneas, cyperáceas e epífitas, utilizando o
método do caminhamento. O método consiste na
identificação das espécies vegetais encontradas ao
longo cada transect. Para cada material coletado
foram registradas as coordenadas geográficas,
ambiente, tipo de solo, hábito da planta, altura,
característica da flor/fruto, e associações
ecológicas.

- Identificação das espécies de peixe que ocorrem
nos cursos d’água localizados nas proximidades de
cada transect. Foram amostrados todos os
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ambientes aquáticos do Parque Estadual do
Cantão (rios, canais, lagos, áreas alagadas, etc.), e
para cada local amostrado foram registradas
coordenadas, tipo de ambiente aquático,
profundidade, substrato, temperatura e turbidez da
água e velocidade estimada da corrente. O ictiólogo
foi auxiliado por um pescador local e um pescador
esportivo, e foram utilizados técnicas esportivas e
métodos de pesca habituais da região do Araguaia.
Dessa forma, o enfoque do levantamento foi sobre
as espécies de peixe de interesse para a pesca
comercial e esportiva, e sobre os habitats e
parâmetros físicos associados a cada espécie.
Para cada espécie foi determinado porte médio,
estado reprodutivo, especificidade de habitat e uma
primeira estimativa de abundância relativa.

Os dados sobre ocorrência e distribuição de
vertebrados e plantas superiores foram analisados
estatisticamente para determinar agrupamentos
únicos associados a comunidades naturais
distintas. A distribuição geográfica, posição na
cadeia trófica, dieta, estratégia reprodutiva,
abundância relativa e especificidade de habitat de
cada espécie foram consideradas na
caracterização final das comunidades naturais.

Além dos transects formais, foram realizadas
amostragens informais em várias áreas do parque e
seu entorno, tanto do lado do Pará quanto do lado do
Tocantins, para confirmar hipóteses sobre a ocorrência e
distribuição de determinadas espécies e ambientes.
Foram também realizados quatro sobrevôos do
parque, e todos os rios e canais navegáveis do parque
foram percorridos pelo menos uma vez. Dessa forma, a
diversidade, extensão e distribuição das
comunidades naturais descritas neste relatório foi
confirmada in situ em praticamente todo o território do
Parque Estadual do Cantão.

Finalmente, uma série de testes foi realizada para
estimar o impacto de visitação ecoturística nos vários
ambientes do Cantão. Esses testes incluíram
experimentos de pesque-e-solte utilizando iscas
artificiais e naturais em lagos; testes da aclimatização

da fauna à aproximação regular de observadores;
testes para determinar as reações da fauna á
passagem de embarcações de diversos tipos e a
diversas velocidades; e observações para determinar a
relação da fauna com acampamentos selvagens
(aproveitando os acampamentos da equipe de
pesquisa).

Figura 3 - Transects da avaliação ecológica rápida do
Cantão. A maior parte dos sítios foi visitada em
setembro de 99 e janeiro e março de 2000
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Resultados Gerais

2.1 - Considerações

Dentro dos limites do Parque Estadual, foram
identificadas 44 espécies de mamíferos, 316 espécies
de aves, 22 espécies de répteis, 17 espécies de
anfíbios, 56 espécies de peixes de valor comercial ou
esportivo e 134 espécies de plantas vasculares.
Adicionalmente, 6 espécies de mamíferos, 53 espécies
de aves, uma espécie de anuro, 6 espécies de plantas e
uma espécie de lagartixa foram registrados no
entorno imediato do parque, mas não em seu interior.

Os mamíferos e répteis terrestres do parque
apresentam distribuição ampla em seu interior,
utilizando todos os habitats disponíveis do Cantão. A
relativa pobreza de espécies, causada pelas
enchentes anuais, é compensada por uma abundância
excepcional de muitas espécies adaptadas ao ciclo
anual do Cantão, como a capivara, a onça pintada e a
ariranha. Já a avifauna do Cantão demonstra uma
especificidade de habitat alta, com estruturas de
comunidade distintas em cada comunidade natural do
parque. 105 espécies (33% do total) foram registradas
em apenas uma das quatro classes de comunidade
natural terrestre do Cantão, evidenciando um ambiente
heterogêneo e organizado em sistemas distintos. Esse
resultado confirmou a hipótese inicial sobre a divisão
das comunidades naturais do Cantão.

O número baixo de espécies de anfíbios reflete as
limitações de uma amostragem rápida. Ë provável que a
lista de anfíbios cresça consideravelmente com
amostragens ao longo de todo o ano, principalmente
na época das primeiras chuvas, quando se formam

lagoas temporárias no interior do parque. O número de
espécies de réptil, e principalmente de serpentes,
também deve crescer consideravelmente em futuros
levantamentos; entre os répteis registrados, destacam-
se por sua abundância os répteis fluviais (jacarés e
quelônios). O número de espécies de peixe de valor
comercial é relativamente alto, e conjugado com
resultados preliminares do levantamento de ictiofauna
do parque que estava sendo iniciado quando da
conclusão desta avaliação ecológica, indica que o
Cantão tem uma alta diversidade e abundância de
ictiofauna. De fato, conforme será discutido abaixo, o
Parque Estadual do Cantão é um recurso crítico para
as populações de peixe do médio Araguaia, que
dependem das florestas e lagos do parque para sua
alimentação e reprodução.

As espécies de plantas vasculares identificadas
incluem espécies de ampla distribuição, espécies
típicas do cerrado ou da Amazônia, e espécies
especialistas de ambientes ribeirinhos. Foram
identificadas 140 espécies de 53 famílias botânicas.
Em ambientes diferentes do parque predominam
espécies diferentes, como o landi (Callophylum
brasiliense) e a piranheira (Piranhea sp.) nos igapós, a
gramínea Paspalum repens nos varjões, o sarã
(Sapium sp.) nas formações pioneiras e o ipê
(Tabebuia sp.) e tucum (Astrocaryum sp.) na floresta
estacional. Essas espécies, abundantes em ambientes
apropriados e efetivamente ausentes em outras
formações, são excelentes indicadores das
comunidades naturais distintas que ocorrem no
Cantão.Grande parte das plantas do Cantão apresenta
adaptações especiais às enchentes anuais, e ocorre
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restrita a ambientes sazonalmente inundáveis. O
Cantão provavelmente abriga as maiores populações
intactas das espécies típicas dos varjões e florestas
sazonalmente inundáveis do Araguaia. A lista de
espécies de planta deve crescer consideravelmente
com amostragens durante o início da estação chuvosa
(outubro e novembro), quando muitas espécies
florescem e frutificam.

específico em seu plano de manejo em termos de
zoneamento, capacidade de carga, normas de uso,
esquema de monitoramento e fiscalização, etc. A
seguir apresenta-se uma caracterização ecológica e
avaliação das ameaças, fragilidade e resiliência de
cada unidade de manejo.

2.2 - Unidade de manejo - Ilhas do Araguaia

floresta

estação seca (junho-outubro)

floresta

O Parque Estadual do Cantão inclui 24 ilhas fluviais
localizadas ao longo do Rio Araguaia, do lado do
Tocantins do canal principal do rio, que delimita a

inundável estacional floresta
estacional divisa estadual e a divisa do parque. As ilhas estão

lago rio

praia e

saranzal

varjão

organizadas em cinco grupos, com as ilhas de cada
grupo separadas entre si por canais de 100-200
metros de largura, que as vezes secam
completamente entre agosto e setembro. A distância
entre os grupos de ilhas varia entre 500 e 8000 metros.
Dessa forma, cada grupo de ilhas pode ser

estação cheia (novembro-maio) considerado uma unidade de manejo distinta, com
características ecológicas similares aos demais

floresta
inundável

lago

floresta
estacional

rio

praia e
saranzal

varjão

floresta
estacional grupos. Adicionalmente, existem grupos de ilhas no

entorno do parque em território paraense, do outro
lado do canal principal do Araguaia.

As ilhas do Araguaia são basicamente cordões
arenosos depositados pelo rio, cobertos de vegetação

Figura 5 - Comunidades naturais do Cantão na
seca e na cheia. Em anos normais, somente a
floresta estacional permanece seca durante a cheia

Com base na análise desses resultados e dos mapas
temáticos do parque, a área do Cantão foi dividida em
sete unidades de manejo distintas: ilhas do Araguaia,
varjão, águas interiores, floresta sazonalmente alagada
ou igapó do Cantão, floresta estacional semidecídual
ou mata de torrão, áreas degradadas e entorno do
parque. Cada unidade de manejo consiste de um
grupo de áreas ecologicamente similares, onde
predomina um tipo de comunidade natural com
composição única e característica de fauna e
flora.Cada unidade de manejo representa uma
subdivisão do Parque que deverá receber tratamento

pioneira. Em todas as ilhas de maior porte (A>50 ha)
ocorre um mosaico de praias arenosas e comunidades
naturais pioneiras, incluindo pequenas lagoas e
extensos saranzais e varjões. Em algumas ilhas
ocorrem também manchas de floresta em seus
estágios iniciais de sucessão, com predomínio de
embaúbas (Cecropia sp.) e outras árvores pioneiras.

A mesma combinação de formações ocorre nas áreas
de deposição de sedimentos dos rios menores do
parque, geralmente no lado interno de seus meandros.
Nos cinco grupos de ilhas do Araguaia, no entanto,
esse mosaico atinge extensões muito maiores do que
em qualquer outra parte do parque. A área total das
ilha do parque é de 1693 hectares, com a área de cada
um dos cinco grupos variando de 157 a 658 hectares
(média: 338 hectares). Para efeito de comparação, em
todo o restante do parque, a área total desse mosaico
soma apenas 517 hectares, fragmentado em 35
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manchas cuja extensão varia de um a 33 hectares
(média: 14 hectares).

Figura 6 - Localização dos cinco grupos
de  ilhas  dentro  dos  limites  do  Parque
Estadual do Cantão.

Dessa forma, os cinco grupos de ilhas do Araguaia
dentro dos limites do parque constituem os melhores
habitats para as espécies típicas das comunidades
naturais pioneiras do parque. Essas espécies incluem
plantas pioneiras associadas a saranzais e varjões,
aves e répteis fluviais que nidificam nas praias durante

a estação seca, e uma comunidade de aves que inclui
178 espécies, 29% das quais somente foram
registradas em transects nas ilhas do Araguaia.

Flora e fauna das ilhas

A flora das ilhas é dominada por espécies pioneiras,
principalmente Paspalum repens e outras gramíneas
nos varjões, e sarã (Sapium haematospermum) e
goiabinha (Psidium riparium) nas formações arbustivas
denominadas saranzais. Os extensos saranzais das
ilhas formam longas faixas de vegetação de até 50
metros de largura, com de dois estratos: um inferior,
aberto, com a presença de lianas não lenhosas que
fixam em suas raízes razoável quantidade de
sedimentos e serrapilheira trazidos pelas enchentes, e
um estrato superior fechado, formado pelas copas dos
sarãs emaranhadas com trepadeiras. Nas bordas, a
regeneração de embaúbas é intensa. A altura dos
sarãs não passa de 5m e os diâmetros em torno de
15cm. Um destaque é para a presença de
balanoforaceas do gênero Langsdorfii, um parasita de
raízes típico de ecossistemas amazônicos ribeirinhos
como o Cantão. Nos diques marginais mais altos do
Araguaia, única parte das ilhas que não permanece
submersa durante quase todo o período de chuvas,
ocorre uma vegetação herbáceo-arbustiva onde se
destaca o assapeixe (Vernonia sp.).

Devido a pouca presença de terrenos que não
inundam, a fauna terrestre das ilhas é dominada por
insetos e aves.  Conforme mencionado, 178 espécies
de ave utilizam as ilhas, tornando-as as comunidades
naturais mais ricas em espécies do parque. A
composição da avifauna das ilhas se destaca pela
abundância de espécies aquáticas como o jaburú
(Jabiru mycteria ), o colheireiro (Platalea ajaja) e a
gaivota (Sterna superciliaris), que migram de outras
regiões para o Cantão durante a seca; de espécies
típicas de campos abertos, como pardais do gênero
Sporophila , que encontram nas ilhas habitat similar ao
de seus centros de distribuição no sul e nordeste do
Brasil; e de espécies especialistas em ambientes
ribeirinhos e ilhas, como o pato-ganso (Neochen
jubata), restrito a calha dos grandes rios amazônicos, e
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o chororó-do-bananal (Cercomacra ferdinandi) e o
joão-do-araguaia (Synallaxis simoni), duas espécies
endêmicas das ilhas do Araguaia na região do Cantão e
Ilha do Bananal.

Mamíferos, cobras e lagartos utilizam as ilhas
oportunisticamente durante a seca, quando predadores
de ovos e ninhos, como quatis (Nasua nasua) e tejus
(Tupinampis teguixin), vasculham as praias em busca
de ninhos de aves e quelônios, enquanto onças caçam
jacarés, capivaras e tartarugas nas praias e nos
varjões e lagoas que vão secando. A abundância de
rastros desses predadores nas ilhas durante a seca
indica que a essa disponibilidade cíclica de recursos
pode ser importante para a manutenção de suas
populações; no entanto, animais terrestres não se
estabelecem de forma permanente nas ilhas.

Figura 7 - A tartaruga-da-amazônia (Podocnemis
expansa), espécie ameaçada de extinção que utiliza as
praias do Cantão para nidificar.

É a fauna aquática a principal usuária das ilhas, tanto
na seca quanto na cheia. Entre julho e setembro, as
ilhas são usadas para nidificação por grandes números
de tartarugas e tracajás (Podocnemis expansa e
Podocnemis unifilis). Também nidificam nas praias
insulares gaivotas, talha-mares (Rynchops niger) e
quero-queros (Charadriidae). Durante as cheias,
anfíbios se reproduzem nos varjões inundados, e
quelônios e peixes frugívoros se alimentam dos frutos
abundantes produzidos pelo sarã, goiabinha e
vegetação flutuante dos varjões.

Ameaças, fragilidade e resiliência

A vegetação pioneira das ilhas de modo geral fica
ressecada e susceptível ao fogo durante a seca,
especialmente nos varjões secos onde se acumulam
grandes quantidades de palha de Paspalum. O tempo
de recuperação depois de queimada ou desmatamento
é relativamente lento para uma comunidade pioneira,
devido à fragilidade dos solos. Crescendo sobre areias
quartzosas, a vegetação das ilhas obtêm nutrientes
principalmente através da retenção de detritos
carreados pelas enchentes, e se desenvolve num
processo cumulativo, lento e gradual. Uma estimativa
da taxa de sucessão utilizando imagens de satélite de
anos anteriores revela que o tempo para recuperação
de uma ilha após a remoção de sua vegetação pode
ser medido em décadas.

Outro componente frágil da comunidade natural das
ilhas é o conjunto de espécies que nidifica nas praias.
Ninhos de aves e quelônios são sujeitos a predação
intensa sob condições naturais; com o impacto
adicional da coleta de ovos por pessoas da região, a
reprodução dessas populações pode estar seriamente
comprometida. Atualmente, o principal impacto
antrópico sofrido pelas ilhas é seu uso intensivo para
caça e coleta de ovos de tartarugas e tracajás. Ovos
de aves que nidificam na areia também são recolhidos
pelas pessoas que mariscam pelas praias. No grupo
de ilhas situado em frente a cidade de Barreira do
Campo, no Pará, observou-se que a coleta durante o
verão de 1999 foi tão intensa que poucos ninhos de
quelônios, e nenhum ninho de aves, foram bem
sucedidos naquele ano. O impacto é menor, porém
crescente, nos demais grupos de ilhas mais distantes
de Caseara e Barreira do Campo. O impacto desse
tipo de coleta irrestrita sobre as populações de
tartaruga da Amazônia é conhecido, com a maioria das
populações à beira da extinção.

Outra ameaça, hoje incipiente mas em breve a tornar-
se séria, é a ocupação das ilhas durante o verão por
acampamentos, barracas e “ranchos” (palhoças) para
atender ao crescente fluxo turístico da região. A maior
parte dos turistas busca as praias do Araguaia, e as
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maiores e mais belas praias estão localizadas nas
ilhas. Como a vegetação herbáceo-arbustiva atrás das
praias não parece, a primeira vista, frágil ou especial,
ela acaba sendo removida para abrir espaço para
barracas e ranchos, queimada por fogueiras ou fogo
acidental, e ainda utilizada como deposito de lixo.
Durante os trabalhos verificou-se que o lixo de Barreira
do Campo é depositado em saranzais nas ilhas do
Parque Estadual.

Os impactos do uso turístico desordenado das ilhas
incluem ruído, lixo, pisoteio, incêndios acidentais ou
intencionais, remoção da vegetação, e afugentamento
de animais que buscam as praias para nidificar.
Mesmo acampamentos que não removam a vegetação
podem, através do distúrbio gerado pela presença de
pessoas em quantidades significativas, causar a perda
efetiva de habitat de nidificação para espécies mais
sensíveis.

Cabe ressaltar que em todo o Parque Estadual existem
menos de 1700 hectares de ilhas, e que a maior parte
da pressão de uso turístico no verão estará
concentrada nessa área reduzida. A presença de
espécies endêmicas e o uso das ilhas por espécies
ameaçadas de extinção exige que cuidados especiais
sejam tomados com seu manejo, sob pena de perda
de alguns dos componentes únicos e mais
significativos da biodiversidade do Parque Estadual do
Cantão. Em longo prazo, se a tendência atual for
mantida, pode-se prever a extinção local da tartaruga, e
a extinção local e possivelmente global de espécies
endêmicas desse trecho do Araguaia, como o chororó-
do-bananal e outros.

2.3 - Unidade de manejo - varjões

Ocorrem no Parque Estadual do Cantão campos
inundáveis dominados por gramíneas, localmente
denominados “varjões”. A maior parte dos varjões
naturais do parque ocorre em pequenas manchas de
1-10 hectares, em áreas de deposição de sedimento
nas ilhas e curvas de rio. Ocorrem também no parque
áreas maiores de varjão, de extensão suficiente para
abrigar um conjunto único de espécies, distinto da
fauna das ilhas e margens de rio. Esses grandes

varjões, apesar de representar menos de 1% da área
do parque, são ambientes muito significativos pois
concentram nutrientes e produtividade, principalmente
durante as enchentes, e assim desempenham um
papel central na disponibilização de alimento para
peixes e tartarugas, sendo também habitat importante
para muitas espécies piscívoras, incluindo jacarés,
ariranhas e aves aquáticas. Além disso, durante o pico
da floração dos cipós e plantas aquáticas em fevereiro
e março, os varjões do Cantão formam uma das
paisagens mais belas e coloridas da Amazônia, com
alto potencial ecoturístico.

Figura 8 – Fisionomia de varjão.

Existem no Parque Estadual do Cantão 724 hectares
de varjão natural, divididos em 51 manchas de 01 a 65
hectares. Entende-se por varjão natural qualquer
mancha de varjão que não surgiu a partir do
desmatamento de uma área sujeita a inundações, e
cuja sucessão natural não está sujeita a queimadas
freqüentes, intencionais ou não. Perto da cidade de
Caseara, nas áreas degradadas do parque, ocorrem
campos de gramíneas inundáveis de fisionomia
semelhante aos varjões, porém floristicamente muito
mais pobres, pois pegam fogo quase todos os anos
durante a seca, quando as roças a seu redor são
queimadas por pequenos agricultores. Esses campos
inundáveis muitas vezes tem origem antrópica, e são
mantidos pelas constantes queimadas em estágios
sucessionais iniciais, dominados por poucas espécies
vegetais adaptadas ao fogo. Neles não se observa a
floração e frutificação intensa durante as cheias que
caracteriza os varjões naturais.
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A maior mancha de varjão do parque tem 65 ha. de
extensão e ocorre nas coordenadas UTM 8.939.700,
598.400. Num raio de 6.500 metros desse varjão
ocorrem outros 415 hectares de varjão natural, ou 57%
do total no parque. Parte desse conjunto de varjões
cresce nas ilhas do Araguaia, e parte forma grandes
manchas de campos inundáveis que penetram pelo
interior do parque, demarcando os contornos de um
antigo canal que o Araguaia abandonou. Os maiores
varjões do parque ocorrem nessa área, com seis
manchas de área superior a 30 ha. Em todo o restante
do parque ocorre somente um varjão maior do que 30
ha, na chamada curva do Manuel Gato (UTM
8.955.000, 607.000) Os demais varjões do parque são
manchas pequenas e distantes umas das outras,
associadas a praias, saranzais, tucunzais e outras
formações pioneiras.

Flora e fauna dos varjões

Na flora dos varjões predominam gramíneas
adaptadas a inundações anuais, principalmente da
espécie Paspalum repens. Apesar desse predomínio, a
diversidade florística dos varjões naturais é alta.
Durante o pico das enchentes (fevereiro-março) ocorre
um pico de floração e frutificação nos varjões,
deixando evidente uma variedade muito grande de
gramíneas, macrófitas flutuantes e trepadeiras de
diversas famílias (a maioria ainda por identificar em
nível de espécie). Além dessas plantas aquáticas, a
flora dos varjões maiores inclui espécies arbustivas e
arbóreas. Nas bordas dos varjões, o ambiente arbóreo
se adensa, tomando características de capoeira;
aumentam os emaranhados, e ocorrem muitas
trepadeiras e ambientes mais fechados. Nessas áreas
destacam-se as canjeranas (Vochysia divergens), as
Terminalia sp. e o tucum (Astrocaryum sp.).

A flora do varjão apresenta altas taxas de crescimento,
acompanhando o aumento do nível das águas. As
canas de Paspalum podem crescer mais de três
metros durante as cheias, e grandes tapetes de
vegetação flutuante se formam poucas semanas após a
inundação de um varjão. A vegetação flutuante forma
emaranhados de raízes em suspensão, que funcionam

como verdadeiros filtros biológicos, capturando
sedimentos e matéria orgânica transportada pelas
enchentes e assim viabilizando seu crescimento
rápido. Esse tipo de situação é comum em outras
áreas alagáveis, mas geralmente com predomínio de
uma ou duas espécies como o aguapé (Eichornia spp).
O que destaca os varjões do Cantão é a diversidade
de espécies e famílias de vegetação flutuante.

A abundância de gramíneas e trepadeiras, e o rápido
crescimento de folhas e partes suculentas dessas
plantas, contrasta com a situação no restante do
ecossistema do Cantão, onde predominam árvores e a
produtividade é menor. Por esse motivo, o varjão atrai
concentrações de herbívoros maiores, como a
capivara , que se alimenta de gramíneas, e a cigana,
que se alimenta principalmente de folhas de
trepadeira. A alta produtividade do ambiente reflete-se
também na abundância de frutos produzidos pelas
plantas do varjão durante a cheia. A maior parte
desses frutos cresce quase a flor d’água, ou cai sobre
a água e flutua, atraindo assim grandes números de
peixes frugívoros, e constituindo um recursos
importante para tartarugas, que se concentram nos
varjões durante a frutificação. Essa concentração de
herbívoros durante a cheia atrai para o varjão
predadores como jacarés (Caiman crocodilus e
Melanosuchus niger), peixes carnívoros, ariranhas,
aves piscívoras e outros.

Durante a seca, o varjão assume o aspecto de um
campo de palha, e sua diversidade florística fica pouco
evidente. Nessa época os varjões se comportam como
enclaves de campo cerrado no interior do Cantão, com
abundância de roedores granívoros e ocorrência de
aves de espécies típicas do cerrado. Com as primeiras
chuvas da nova estação de enchentes, o varjão fica
encharcado e repleto de pequenas poças, e passa a
ser um importante habitat para a reprodução de
anfíbios, uma vez que os peixes predadores não
conseguem penetrar nos campos de Paspalum no
início da estação, com as águas rasas.

A produtividade relativa dos varjões não pode ser
definida sem estudos mais profundos; no entanto, é
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seguro estimar que os varjões desempenham um
papel desproporcional a sua área no ecossistema do
Cantão, abrigando uma diversidade florística
excepcional e fornecendo habitat e alimentação
abundante para peixes, anfíbios, répteis aquáticos e
pelo menos 130 espécies de ave.

Ameaças, fragilidade e resiliência

Por natureza inundáveis e sem espécies arbóreas de
valor comercial, os varjões sofrem pouco uso antrópico
direto. De modo geral os varjões do parque mais
distantes de Caseara, incluindo o grande conjunto de
varjões na área central do parque citado acima,
encontram-se em bom estado de conservação.

Perto de Caseara, onde há uma grande densidade de
roças e áreas degradadas no entorno dos varjões, a
situação é outra. As acumulações de Paspalum e
outras gramíneas secas durante o verão são altamente
inflamáveis, e com as queimadas constantes os
varjões perto de áreas alteradas pegam fogo
praticamente todos os anos. As constantes queimadas
resultam no predomínio de poucas espécies, e
eliminam a maior parte das espécies de plantas
aquáticas e trepadeiras. De fato, nos varjões mais
próximos a Caseara, rodeados por áreas degradadas,
ocorrem apenas duas espécies de gramínea e uma
espécie de aguapé. Nesses varjões não se observam
as concentrações de peixes e espécies piscívoras dos
varjões naturais, e sua avifauna revela-se mais pobre
após amostragens comparáveis. Essas áreas não
foram computadas como varjões naturais neste
estudo, por encontrar-se degradadas a ponto de
impossibilitar a identificação das comunidades naturais
originais que nelas ocorria. Algumas parecem ser
varjões degradados, mas outras são quase certamente
antigas áreas florestais reduzidas a campos antrópicos
alagáveis. Seja qual for sua origem, estas formações
demonstram a extrema fragilidade dos varjões naturais
perante a ameaça de fogo.

Na natureza, os varjões ocorrem em manchas
isoladas, rodeadas por água e florestas sempre
verdes. A ocorrência de incêndios naturais sob essas
condições é mínima, e qualquer queimada individual

ficaria restrita a uma área pequena. A maior parte das
espécies de planta do varjão não está, portanto,
adaptada para sobreviver a queimadas. No entanto, a
resiliência de um varjão após uma queimada
provavelmente é alta, uma vez que suas espécies são
de rápido crescimento e se dispersam facilmente com
a correnteza ou através de sementes dispersadas por
peixes. O fator limitante é a freqüência de incêndios:
queimadas esporádicas, limitadas a poucos varjões
isolados num determinado ano, podem talvez ser
suportadas pelo ecossistema; queimadas freqüentes,
afetando anualmente todos ou quase todos os varjões
de uma determinada área do parque, podem resultar
num colapso de populações de muitas espécies
frágeis, dificultando a recolonização de áreas
degradadas. Isso é o que se observa perto de
Caseara, onde não existem mais barreiras naturais à
propagação do fogo de varjão em varjão. É também o
que pode vir a ocorrer no restante do parque se as
queimadas não forem combatidas com vigor.

A principal ameaça potencial aos varjões, que tende a
tornar-se uma realidade em longo prazo, é a
degradação da qualidade da água das enchentes, ou a
alteração do ritmo natural dessas enchentes. O
primeiro problema pode surgir a partir da intensificação
da agricultura a montante do parque, principalmente na
bacia do Rio Javaés, de onde vem quase toda a água
que flui pelos varjões. Os varjões são ambientes
aquáticos essencialmente distróficos, adaptados a um
fluxo lento e regular de águas negras, com pH baixo e
poucos sedimentos dissolvidos. Qualquer aumento na
concentração de nutrientes da água, principalmente
potássio, pode levar a progressiva eutrofização dos
varjões, com conseqüente redução de sua diversidade
de flora e fauna aquática. Já o aumento de sedimentos
carreados pelo rio, causado pela erosão de solos a
montante, pode simplesmente assorear os varjões,
como já vem ocorrendo perto de Caseara, onde há
grandes áreas de solo nú adjacente a varjões.

A alteração do ciclo das enchentes, seja devido a
dragagem de canais para navegação, a construção de
barragens ou ao desvio de águas para irrigação, terá
efeitos imprevisíveis para os varjões do Cantão. A taxa
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de crescimento da vegetação, as migrações sazonais
de peixes, e até a altura dos ninhos das aves sobre a
água, estão adaptados ao ciclo natural das enchentes.
Sem uma base de dados muito extensa sobre esse
ciclo, suas variações naturais, e seu efeito sobre o
ecossistema, será difícil garantir que manipulações do
nível das enchentes não terão conseqüências
catastróficas para os ambientes alagáveis do Cantão.

2.4 - Unidade de manejo - águas interiores (lagos,
furos e canais)

As águas interiores do Parque Estadual do Cantão
incluem 843 lagos e 156 km de canais navegáveis,
cobrindo uma área total de 8.148 hectares. Entende-se
por águas interiores todos os lagos situados dentro dos
limites do parque, bem como todos os canais que
atravessam o interior do parque ou que passam entre
as ilhas pertencentes ao parque. Os rios que delimitam o
parque – rio do Coco, rio Javaés e rio Araguaia –
também são parte importante do ecossistema do
Cantão, mas por serem navegáveis e por terem uma
margem dentro do parque e uma fora do parque, não
podem ser integralmente sujeitados ao manejo da área
protegida, tanto em termos legais quanto em termos
práticos. Assim, a unidade de manejo caracterizada
nesta seção inclui apenas os furos e canais que tem
ambas as margens dentro dos limites do Parque
Estadual do Cantão.

Em termos ecológicos, não existe uma diferença clara
entre os lagos e canais do parque. Durante a cheia,
praticamente todos os lagos do Cantão se conectam
com o sistema de canais, e a água flui sem obstáculos
pelas cadeias de lagos. Nessa época é possível
atravessar o Cantão navegando de lago em lago
através dos esgotos pela mata inundada. Durante o
auge da seca, a maior parte dos canais interiores fica
interrompida em vários locais por bancos de areia,
transformando-se em cadeias de lagos isolados ou
com pouca circulação de água. Somente o rio
Javaezinho, um furo de 21 km que flui do rio Javaés
para o rio Araguaia, permanece navegável durante
todo o ano.

As águas interiores do Cantão são em sua maioria
águas negras e acídicas, com poucos sedimentos em
suspensão, provenientes do rio Javaés. Como o
Cantão é efetivamente o delta do Javaés, sua
topografia favorece o fluxo das águas desse rio pelo
interior do parque. O Javaés alimenta diretamente o
Javaezinho, e após desembocar no rio Araguaia, suas
águas fluem pela margem direita sem se misturar com
as águas barrentas do Araguaia. Assim, apenas águas
negras provenientes do Javaés entram pelas principais
entradas de água do Cantão, o furo do Perdido e furo
do Cicica. A partir desses dois furos as águas se
espalham por todo o interior do parque durante a
cheia, fluindo por inúmeros caminhos em direção ao rio
do Coco.

Figura 9 – Fisionomia de águas interiores.

O furo da Barreirinha, situado mais a jusante dos dois
furos acima citados, recebe uma água mais misturada,
ainda dominada pelas águas negras do Javaés mas
com uma quantidade maior de sedimentos em
suspensão provenientes do Araguaia. Já o rio do Coco
traz para o sistema águas negras que se misturam as
águas dos diversos furos que nele desembocam.
Assim, de modo geral, as águas interiores do parque
fluem do rio Javaés para o rio do Coco, e desembocam
no Araguaia no porto da balsa de Caseara. O sistema
de lagos e canais forma durante as cheias uma ampla
e complexa rede interconectada de águas negras que
flui por todo o interior do parque, e transforma-se
durante a seca num sistema de mais de mil corpos
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d’água individuais. Estima-se que haja mais lagos no
Parque Estadual do Cantão do que em todo o restante
do Estado do Tocantins.

Figura 10 - Os mais de 800 lagos e canais do
Parque Estadual do Cantão A maior parte dos
lagos da bacia do médio Araguaia está no Cantão.

O Parque Estadual também incorpora 33.000 metros
de canais entre ilhas do rio Araguaia que pertencem ao
parque e o Cantão. Essas águas podem ser
consideradas como pertencentes ao parque, uma vez
que o canal de navegação do Araguaia, que delimita o
parque e a divisa Tocantins-Pará, não passa por elas.

Trechos desses canais do Araguaia ficam rasos ou
mesmo interrompidos durante agosto e setembro,
expondo grandes bancos de areia e tornando-os
efetivamente não-navegáveis. Assim, podem ser
integralmente incorporados ao manejo do parque sem
interferir com direitos legais de navegação pelas
hidrovias existentes e propostas da região.

Flora e fauna das águas interiores

O presente estudo enfocou-se nas comunidades
naturais terrestres do Cantão. Um levantamento
completo da ictiofauna do parque, com conclusão
prevista para dezembro de 2000, deverá caracterizar
em detalhes a fauna aquática dos lagos e canais
interiores do Cantão. No entanto, as relações
ecológicas entre os sistemas terrestres e aquáticos do
parque são a chave para entender o ecossistema do
Cantão, assim como para planejar o manejo do Parque
Estadual.

As águas interiores do parque são distróficas, com pH
baixo, baixa concentração de nutrientes e sedimentos
em suspensão e alta concentração de ácido húmico,
que gera sua coloração escura. A flora aquática é
escassa, consistindo principalmente de concentrações
de Paspalum e aguapés nas margens de alguns lagos
que vem sofrendo um processo de assoreamento.
Somente na beira dos varjões do Cantão ocorre uma
flora de macrófitos aquáticos mais difersificada (vide
acima). Esse efeito ocorre em parte devido a escassez
de sedimentos em suspensão: somente durante o pico
das enchentes, quando as águas penetram pela
floresta e carreiam detritos orgânicos, observa-se uma
importação de nutrientes aquáticos para as águas
interiores do parque. No entanto, a ictiofauna dos lagos
e canais é rica e abundante, e é responsável por
grande parte da importação de nutrientes para o
ecossistema do Cantão.

Até agora foram identificadas mais de 150 espécies de
peixe no Parque Estadual do Cantão, das quais 56 são
espécies de valor comercial ou esportivo. As espécies
de valor comercial mais comuns no interior do parque
são o pirarucú (Arapaima gigas), tucunaré pitanga
(Cicla ocellares), tucunaré branco (Cicla temensis),
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surubim (Pseudoplatystoma fasciatum), pirarara
(Phoractoceplatus hemioliopteus), e por diversas
espécies de piau (Schizadon sp.), pacú (Myloplus sp.) e
piranha (Serrasalmus sp.). Um conjunto diferente de
espécies ocorre nos 33 km de canais entre ilhas do
Araguaia e o Cantão que pertencem ao parque. Por
esses canais transitam durante a seca grandes
cardumes de corvina (Pachiurus schomburgki) e
fidalgo (Ageneiosus brevifilis ).

Grande parte da ictiofauna é migratória. Durante as
enchentes, peixes ovados de todo a bacia do Araguaia
são observados migrando para o Cantão em grandes
cardumes, a fim de alimentar-se nas florestas
inundadas (vide abaixo) e reproduzir-se nas águas
interiores do parque. Essas piracemas indicam não só a
importância do Cantão para as populações de peixes do
Araguaia, como também a importância dos peixes para
o ecossistema do Cantão: a chegada da piracema
representa uma importação anual de nutrientes de
extrema importância para o parque. Os peixes que
cresceram forrageando por toda a bacia do Araguaia
são uma das principais bases da cadeia trófica do
Cantão, sendo consumidos por praticamente todos os
predadores do parque.

A herpetofauna dos lagos e canais do parque inclui a
tartaruga-da-amazônia (Podocnemis expansa) e o
jacaré-açú (Melanosuchus niger), ambas espécies
ameaçadas de extinção. Presentes em grandes
quantidades estão o jacaré (Caiman crocodilus)  e  o
tracajá (Podocnemis unifilis). A fauna de anfíbios dos
lagos (e do Cantão em geral) não é muito rica, devido
justamente à abundância de peixes que predam os
girinos.

A avifauna dos lagos e canais é rica e variada: 128
espécies foram avistadas durante transects fluviais no
âmbito deste estudo. Entre as espécies características
das águas interiores do parque estão cinco espécies
de patos (Anatidae), nove espécies de garças
(Ardeidae) e cinco de martim-pescador (Alcedinidae).
Também característicos e abundantes são o biguá
(Phalacrocorax brasilianus), a biguatinga (Anhinga
anhinga), o anhuma (Anhima cornuta) e a águia

pescadora (Pandion haliaetus). A ave mais abundante
das margens dos rios e lagos é a cigana
(Opisthocomus hoatzin), que se alimenta de folhas de
vegetação flutuante e trepadeiras que crescem ao
longo dos corpos d’água do Cantão. As ciganas talvez
sejam uma das espécies de fauna com maior
biomassa total do parque, e consomem grandes
quantidades de vegetação, defecando sobre lagos. O
papel do guano das ciganas na produtividade desses
lagos pode ser importante e merece ser investigado.

Os mamíferos mais típicos das águas interiores do
parque são a ariranha (Pteronura brasiliensis) e o boto
cor-de-rosa (Inia geofrensis). Ambos alimentam-se de
peixes e são abundantes no Cantão. As ariranhas,
ameaçadas de extinção, se reproduzem durante a
seca, cavando tocas nos barrancos as margens de rios
e lagos, e aproveitando a concentração de peixes e
jacarés nos lagos que vão secando. A abundância de
alimento e de sítios apropriados para tocas tornam o
Cantão um dos melhores habitats de ariranha na
Amazônia. Os lagos mais rasos atraem também a
onça-pintada, que pesca com facilidade e captura
também aves aquáticas, tartarugas e jacarés. A
abundância de presas aquáticas durante a seca faz
com que o Cantão tenha talvez uma das maiores
densidades de onças do Brasil, comparável à da do
Pantanal matogrossense.

Ameaças, fragilidade e resiliência

Atualmente, as águas interiores são a comunidade
natural mais impactada do Parque Estadual do Cantão.
Esse impacto tem dois componentes principais: a
pesca predatória com redes, que dizima a ictiofauna de
lagos isolados durante a seca, e o assoreamento
devido ao desmatamento das margens, que eutrofiza
os lagos e eventualmente os destrói por completo.
Esse processo já pode ser observado nas
proximidades de Caseara, onde a densidade de roças
é grande.

A pesca nos lagos é tradicional na região, e vem sendo
praticada desde o tempo dos indígenas que habitavam
as redondezas do Cantão. No entanto, o uso de redes
e a abertura de estradas que ligam a região a
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mercados consumidores modificaram a dinâmica da
pesca e a tornaram insustentável. As redes são
usadas durante a seca para varrer completamente os
lagos, capturando praticamente todos os peixes. Lagos
que já foram pescados são freqüentemente varridos
novamente com redes de malha mais fina, capturando
peixes juvenis. Essa técnica de pesca é indiscriminada e
dizima não somente as espécies-alvo, mas também as
espécies sem valor comercial. A intensidade da
pesca predatória aumentou muito com o asfaltamento
da estrada Caseara-Palmas, que possibilitou a
comercialização de pescado fresco na capital. Como
resultado, os lagos e canais perto de Caseara e
Barreira do Campo encontram-se altamente
empobrecidos: o levantamento de espécies de valor
comercial e esportivo revelou que a ictiofauna desse
setor do parque é dominada por piranhas, fato que
indica a degradação da comunidade. Como
conseqüência, os pescadores começam a penetrar nos
lagos mais remotos do parque. Sinais de sobrepesca
foram detectados em todos os lagos próximos ao Rio
Araguaia, e somente em lagos do interior do parque foi
encontrada uma comunidade de peixes saudável,
incluindo exemplares grandes de pirarucú, tucunaré e
surubim. A importância do pirarucú nesse processo de
depredação dos lagos é fundamental: o alto valor
desse peixe no mercado de contrabando leva os
pescadores a abrir trilhas e carregar canoas e
petrechos para lagos remotos. Uma vez tornados
acessíveis, esses lagos são despescados não
somente de pirarucús, mas de todas as espécies
presentes. A continuação desse processo, que tende a
intensificar-se, levará em poucos anos a um colapso
das populações de peixes do Cantão se providências
enérgicas não forem tomadas.

O assoreamento é uma ameaça maior ainda, pois
resulta na eliminação total dos lagos. A taxa natural de
assoreamento dos lagos do Cantão é baixa, conforme
evidenciam imagens de satélite antigas. Nos lagos das
áreas intactas do parque quase não existem bancos de
lodo ou vegetação pioneira nas margens. Perto de
Caseara, no entanto, observa-se um processo
acelerado de assoreamento, com amplos bancos de
lodo cobertos de gramíneas circundando os lagos e

avançando pelo espelho d’água. Esse processo resulta
do desmatamento de grandes áreas nas proximidades
dos lagos para roças. Quando o rio enche, as águas
correm pelo solo desnudo e carreiam sedimentos para
os lagos. Enquanto a cobertura do solo da região
consistia de um mosaico de formações florestais com
pequenas áreas roçadas, esse efeito era mínimo.
Atualmente, no entanto, mais de 45% da área do
parque nas proximidades de Caseara (a norte da linha
UTM 8.966.000) encontra-se desmatada, e é
queimada intencionalmente ou acidentalmente quase
todos os anos. Como resultado, os 110 lagos desse
setor do parque estão em processo de assoreamento
acelerado e tendem a diminuir de área e
eventualmente desaparecer. Esse processo já resultou
no desaparecimento de inúmeros lagos na Ilha do
Bananal, inclusive dentro do Parque Nacional do
Araguaia, que há muitos anos vem sendo queimado
anualmente para produzir pastagem e hoje quase não
tem mais lagos.

Lagos e canais distróficos são sistemas frágeis por
natureza, uma vez que seu ecossistema depende da
manutenção da composição físico-química de sua
água dentro de parâmetros estreitos. Tanto aumentos
na concentração de nutrientes e sedimentos (através
do assoreamento) quanto impactos sobre a estrutura
populacional e biomassa total da ictiofauna (através da
pesca predatória) podem causar colapsos no sistema.
Adicionalmente, a introdução de pesticidas ou adubos
orgânicos (principalmente fosfato) resultando de
projetos agroindustriais a montante pode destruir a
produtividade das águas interiores do Cantão.
Finalmente, alterações no ciclo natural das enchentes
podem afetar as migrações de peixes e o fluxo de
águas e nutrientes pelo Cantão.

A resiliência do sistema perante essas perturbações é
variável. Lagos podem recuperar-se de episódios de
pesca predatória em períodos relativamente curtos. No
entanto, a pesca predatória em larga escala afeta as
populações de peixes em toda a região. Uma vez
deprimidas abaixo de uma densidade crítica, essas
populações podem entrar em colapso e levar anos
para recuperar-se. Finalmente, a destruição dos lagos
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pelo assoreamento é um processo definitivo que trará
conseqüências irreversíveis para o ecossistema do
parque.

Uma forma de impacto que tende a intensificar-se com a
chegada do turismo ao Cantão é o impacto da
passagem de embarcações “voadeiras” pelos furos e
canais do parque. Além do ruído, que estressa a
fauna, a marola gerada pela passagem de voadeiras
em alta velocidade erode os barrancos, muitas vezes
chegando a destruir tocas de ariranha e derrubando
quelônios dos tocos e galhos à flor d’água onde se
aquecem ao sol. O impacto da passagem constante de
voadeiras resultaria no abandono dos canais afetados
por muitas espécies que não tolerariam os distúrbios
constantes, inclusive aves, répteis fluviais e ariranhas.
Adicionalmente, a poluição gerada por motores de
popa dois tempos, que dissipam óleo lubrificante e
gasolina mal queimada na água por onde passam,
pode prejudicar espécies aquáticas, principalmente
anfíbios e peixes que se reproduzem no Cantão.
Recomenda-se que o uso de motores de popa seja
proibido nos canais do Cantão, e que a visitação
ecoturística das águas interiores do parque seja
restrita a embarcações a remo ou utilizando motores
elétricos. Recomenda-se também que o parque utilize
motores quatro tempos para a fiscalização, visto que
estes emitem muito menos poluentes e ruído.

As águas interiores do Parque Estadual do Cantão são o
componente mais crítico de seu ecossistema. Delas
depende a cadeia trófica do parque, a importação
anual de nutrientes na forma de peixes e na forma de
matéria orgânica em suspensão trazida pelas
enchentes. Além disso, delas depende a reprodução
da maior parte das espécies comerciais e esportivas
de peixe de toda a região. Não existe no médio
Araguaia outra região comparável ao Cantão, com
seus inúmeros lagos e canais. A degradação desse
sistema resultaria no empobrecimento do ecossistema
do parque, em grande redução das populações de
aves aquáticas e predadores, inclusive espécies
ameaçadas, e num colapso da pesca em toda a
região. Esse processo não é uma ameaça remota. A
Ilha do Bananal já perdeu a maior parte de seus lagos,

e a pesca já entrou em processo de colapso nas
proximidades de Caseara e Barreira do Campo. A
contenção e reversão desse processo é prioridade
absoluta para o manejo do ecossistema do Cantão.

2.5 - Unidade de manejo - igapó (floresta
sazonalmente alagada)

As florestas do Cantão foram divididas em duas
classes: floresta sazonalmente alagada e floresta
estacional semidecidual. As florestas alagáveis são
aquelas que crescem em terrenos que ficam
submersos durante a estação das cheias, por um
período que varia de 4 a 8 meses. Essas florestas se
desenvolvem em canais e meandros abandonados dos
rios do Cantão e representam o último estágio
sucessional dos lagos do parque. O termo igapó
também é aplicável a essa comunidade natural, tanto
pela qualidade distrófica das águas que a inundam
quanto pela relação ecológica que tem com o
ecossistema fluvial.

Os igapós ocorrem em terrenos que ficam inundados
durante as enchentes. No entanto, o nível das
enchentes varia consideravelmente de um ano para o
outro, causando variações na área de floresta alagada.
Os terrenos mais baixos, antigos meandros ou esgotos
de lagos, geralmente inundam todos os anos a partir
de outubro ou novembro, e permanecem inundados
por pelo menos quatro meses. A floresta nesses
terrenos tem características nítidas de floresta
sazonalmente alagada. Os terrenos mais altos, diques
marginais atuais e antigos e áreas interiores que há
muitas décadas não sofrem erosão, só inundam nas
cheias excepcionais, por períodos de um mês ou
menos. Nesses terrenos cresce a floresta estacional
semidecídua, de fisionomia e composição de espécies
completamente diferente dos igapós. Nos taludes dos
diques marginais, que muitas vezes são bastante
largos, as formações se misturam, com a variação
anual nas enchentes ora favorecendo um e ora
favorecendo a outra. Essas áreas de transição ocupam
grandes extensões do parque, muitas vezes formando
mosaicos complexos com áreas mais altas e áreas
mais baixas, e não podem ser distinguidas com
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precisão em imagens de satélite. Somente a partir de
aerofotos e vistorias em campo é possível estimar a
extensão e localização dos igapós do Cantão.

Figura 11 – Aerofoto interprepada do rio Cicica, com
floresta de igapó em destaque. Note-se a interligação
de lagos e rio pelo igapó, e a grande área de varjão no
lado interno da curva.

Estima-se que entre 25% e 40% das florestas do
Parque Estadual do Cantão alaguem na maior parte
dos anos. Isso significa que existem no Cantão entre
18.000 e 28.500 hectares de florestas sazonalmente
inundadas. A estimativa menor refere-se a florestas
que, pelo porte das árvores e abundância de esgotos,
provavelmente inundam todos os anos. A estimativa
maior inclui um cálculo aproximado da extensão das
áreas de transição. Uma estimativa de trabalho
razoável para fins de cálculos de viabilidade ecológica é
que existam no Cantão pelo menos 24.000 hectares de
habitat apropriado para as espécies de flora e fauna dos
igapós do parque.

Os igapós são a comunidade natural de maior
potencial ecoturístico do Cantão. Durante a seca as
florestas de igapó, com seu sub-bosque aberto e sua
estrutura clássica de “catedral”, oferecem as melhores
oportunidades para caminhadas pela mata e

avistagem de fauna em terra. Durante as enchentes, é
possível penetrar no interior dos igapós de canoa,
passando entre os troncos perto do nível das copadas.
Nesses passeios é fácil observar grande parte da
fauna e flora do Cantão, inclusive grandes árvores,
orquídeas e bromélias, peixes, aves, macacos e outros
animais arborícolas, e até mesmo ariranhas e jacarés.
O pH baixo das águas limita a reprodução de dípteros,
e como conseqüência os mosquitos são raros nos
igapós. A combinação de sombra, ausência de insetos,
fauna abundante e um ambiente florestal imponente
gera nos igapós do Cantão um dos melhores atrativos
ecoturísticos da Amazônia.

Flora e fauna dos igapós

Nos igapós do Cantão crescem as florestas mais altas
do parque, de altura média de 20 metros e com
árvores emergentes que freqüentemente ultrapassam
os 30 metros. As árvores características do estrato
superior dos igapós são o landi (Callophylum
brasiliense), o laxador (Cathedra acuminata) e as
piranheiras (Tetragas tristrifoliolatum e Piranhea
trifoliolata). No estrato intermediário são comuns as
Mirtaceas. O sub-bosque normalmente é aberto, com o
predomínio de uma espécie arbustiva da família das
Rubiaceas com cerca de 2 metros de altura, que fica
praticamente submersa nas cheias.

A composição florística dos igapós é bastante distinta
das demais florestas do parque e seu entorno, pois
neles estão presentes apenas espécies que suportam
o encharcamento por um período muito longo. As
condições anaeróbicas causam toxidez para a maioria
das plantas, havendo uma maior disponibilidade de
óxidos de ferro e manganês, bem como uma maior
disponibilidade de alumínio. Assim, somente plantas
com estratégias especiais conseguem sobreviver.
Estes fatores contribuem para que a diversidade nesse
ecossistema não seja tão elevada como nos demais.

Os canais de drenagem que correm pelos igapós,
conectando cadeias de lagos a rios e canais, são
localmente denominados esgotos. Nesse ambiente a
característica peculiar são os emaranhados formados
pelas raízes de trepadeiras e lianas que fixam matéria
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orgânica e sedimentos. Essas estruturas demonstram a
importância de nutrientes carreados pelas enchentes
para a formação de florestas nos solo pobres e
arenosos do Cantão. Os esgotos são as primeiras
áreas a inundar com a chegada das enchentes em
outubro, conectando lagos a rios pelo interior da
floresta.

Quase todas as árvores e arbustos dos igapós
produzem frutos flutuantes em abundância durante a
enchente anual. Peixes de todo o Araguaia convergem
para os igapós do Cantão nessa época para alimentar-
se dos frutos abundantes. Até 75% das espécies de
peixe da região podem estar alimentando-se de frutos
nas florestas alagadas. Muitas espécies se alimentam
pouco ou jejuam durante a seca, vivendo de reservas
energéticas acumuladas durante a bonança das
enchentes. O consumo de frutos nos igapós por peixes
frugívoros forma a base da cadeia trófica que produz
em abundância espécies carnívoras como o tucunaré e o
pirarucú, e que sustenta as grandes populações de
jacarés, ariranhas, botos e onças do Cantão. Grande
parte (talvez a maior parte) da produção pesqueira do
médio Araguaia deve-se a produção de frutos nos
igapós do Cantão. As árvores, por sua vez, dependem
dos peixes para terem suas sementes dispersadas,
numa relação ecológica que merece ser estudada mais a
fundo.

A fauna terrestre da florestas sazonalmente alagadas
consiste principalmente de espécies oportunistas, que
invadem os igapós durante a seca, e de espécies
arborícolas. A maior parte das espécies de mamíferos e
répteis terrestres do Cantão invade os igapós
durante a seca. No entanto, os animais não se
estabelecem ou formam territórios nessas áreas.
Durante as cheias, mamíferos como a ariranha e o
boto e répteis aquáticos como os jacarés invadem os
igapós, pescando entre os troncos submersos.

Cento e trinta e sete espécies de ave foram registradas
nos igapós durante a pesquisa, das quais 24 (18%)
não foram encontradas em outros ambientes. As
espécies mais características incluem o pica-pau
Campephilus rubricollis, o formicarideo Myrmotherula

axillaris e o tiranideo Ramphotrigon ruficauda, todas
comuns nos igapós e raros ou ausentes em outros
ambientes. Como em todo o parque, predominam as
espécies insetívoras, que neste ambiente se
alimentam dos insetos que sobem pelos troncos
fugindo das enchentes. A nidificação ocorre portanto
durante a cheia, quando há abundância de recursos, e
muitos ninhos são construídos a menos de um metro
da superfície da água. De que forma as aves
determinam a altura de seus ninhos, que raramente
são atingidos pela água antes da partida dos filhotes,
permanece um enigma, principalmente considerando-
se a alta variabilidade anual do nível das enchentes.

ameaças, fragilidade e resiliência

Devido às enchentes anuais, a floresta sazonalmente
alagada do Cantão sofre poucos impactos antrópicos
diretos. Os igapós não são derrubados para roças, e
de suas espécies de árvore, apenas o landi sofre corte
seletivo significativo. O landi é uma árvore de
crescimento relativamente rápido cuja madeira é usada
para vários fins, inclusive a fabricação de canoas.
Como se trata da árvore de maior porte do parque,
interessante inclusive para fins ecoturísticos, seu corte
deve ser proibido. No entanto, o plano de manejo pode
considerar a permissão de corte de um número
reduzido de landis, mediante autorização especial,
para fabricação de canoas tradicionais, que são uma
das mais belas formas de artesanato da região.

A sobrepesca, por outro lado, pode causar um efeito
sobre os igapós, ao reduzir a dispersão de sementes
por peixes. Muitas espécies de árvore tem sementes
que não germinam se não passarem pelo sistema
digestivo de seus dispersores, e muitas árvores do
igapó produzem sementes grandes, que somente
podem ser dispersas por indivíduos maiores de certas
espécies de peixe. A pesquisa ictiológica do parque
deverá caracterizar melhor esse problema em
potencial.

Os igapós são ecologicamente resistentes ao corte
seletivo de baixa intensidade, não obstante a ausência
de árvores de maior porte nas áreas mais exploradas,
perto de Caseara e ao longo do rio Araguaia. No
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entanto, a sucessão da comunidade natural como um
todo é lenta, e uma vez derrubada, a floresta inundável
deve demorar muitas décadas para se restabelecer
com seu porte e diversidade florística originais. Por
outro lado, o assoreamento de áreas baixas causado
pelo desmatamento de terras altas adjacentes pode
elevar o nível do terreno em igapós, reduzindo o
período de inundação anual até causar sua
transformação em floresta estacional, que não tem
relações tróficas diretas com o ecossistema fluvial do
Cantão.

2.6 - Unidade de manejo – matas de torrão (floresta
estacional)

A floresta estacional semidecídual ocorre nos terrenos
mais altos do Parque Estadual do Cantão, nos diques
marginais de rios e em áreas onde a deposição anual
de sedimentos pelas enchentes elevou o chão para
acima do nível das enchentes ordinárias. Esses
terrenos altos são localmente denominados torrões. As
matas de torrão são a comunidade natural mais
abundante do parque, ocupando aproximadamente
47.000 hectares, ou 53% da área do parque. Sua
distribuição pelo Cantão não é uniforme, estando
concentrada nos terrenos mais antigos do parque,
onde há muitas décadas não ocorre erosão e formação
de novos canais. Nessas áreas, a água das enchentes
se move lentamente, depositando os sedimentos
carreados e gradualmente elevando o terreno entre
antigos diques marginais até criar grandes extensões
de terreno plano que raramente é atingido pela cheia.
Em áreas de dinâmica hídrica mais intensa, como ao
longo dos rios interiores do parque, abundam terrenos
mais baixos e leitos de rio abandonados, e a proporção
de matas de torrão é menor. Nessas áreas os torrões
ocorrem em cordões de elevação maior intercalados
com depressões, onde ocorrem lagos e igapós. A
velocidade da correnteza é considerável nessas áreas
inundadas, desfavorecendo a deposição de
sedimentos.

Figura 12 – Fisionomia de floresta estacional.

As matas de torrão do Cantão geralmente são mais
baixas que as florestas de igapó. Apresentam quatro
estratos, com um dossel um tanto aberto, devido ao
corte seletivo generalizado. A altura média deste tipo
de floresta está em torno de 20 metros, com as árvores
emergentes atingindo até 35 metros de altura. No
entanto, matas de torrão com esse porte só são
encontradas no interior do parque. A maior parte dos
torrões visíveis a partir dos principais rios do parque foi
alterada pelo corte seletivo ou pela derrubada para
roças. De fato, a maior parte dos torrões ao longo do
Araguaia consiste de roças antigas em estágios
diversos de regeneração.

Nas proximidades de Caseara não existem torrões em
bom estado de conservação. O uso intensivo das
terras mais altas para roças já afetou a quase todas as
matas de torrão do núcleo Caseara do parque; as
poucas matas que não foram derrubadas estão
altamente danificadas pelas constantes queimadas,
com grande parte das árvores e quase todas as
epífitas mortas. Nesse setor do parque, pode-se
afirmar que as matas de torrão são a unidade de
manejo mais ameaçada. No entanto, na parte sul do
parque, entre o furo do Javaezinho e o rio do Coco,
ocorrem enormes extensões de matas de torrão em
ótimo estado de conservação, devido a sua
inacessibilidade a partir de rios navegáveis. Nessas
matas o dossel é contínuo, pois o corte seletivo ou não
ocorreu ou limitou-se as árvores mais valiosas. Lianas
lenhosas abundam, gerando um sub-bosque
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emaranhado e repleto de epífitas, principalmente
orquídeas. Helicônias e gramíneas ocorrem no sub-
bosque. As matas de torrão intactas do interior do
parque apresentam a maior diversidade florística do
Cantão.

Flora e fauna das matas de torrão

A floresta estacional do Cantão apresenta a maior
diversidade de espécies e microhabitats das florestas
do parque. Caracteriza-se como uma formação
bastante densa devido ao emaranhado lenhoso no
estrato inferior/intermediário (altura de 5-6m), formado
principalmente pelos troncos das Siphoneugena e dos
cafés-do-mato (Rubiácea – Coussarea sp.), além das
lianas lenhosas com diâmetros menores que 5 cm. No
estrato superior/intermediário as espécies
características são a imburana, o almécega, as
pindaíbas, e as Guateria sp. O estrato emergente é
menos conspícuo, possivelmente pela exploração de
madeira. As espécies mais altas são Hymenaea
stilbocarpa (jatobá), Tabebuia impetiginosa (ipê) e
Hymatanthus bracteosus (pau-de-leite). O sub-bosque é
rico em herbáceas, arbustos e helicônias, devido a
maior incidência de luz decorrente da descontinuidade
da copada. Heliconea hirsuta, facilmente reconhecida
por suas flores alaranjadas, é uma das espécies mais
comuns do sub-bosque das matas de torrão.

As matas de torrão tem também a maior abundância e
diversidade de epífitas no parque. Nas matas mais
virgens observa-se uma grande abundância de
orquídeas como Brassavola, Oncidium e Cattleya
araguaiensi. A bromélia mais comum é uma Aechmea,
que cresce também na floresta de igapó.

As árvores da mata de torrão frutificam a partir do
início das chuvas, em outubro. Suas sementes são
dispersas não por peixes, mas por aves, macacos,
roedores, e pelo vento. A disponibilidade de alimentos,
aliado ao alagamento dos demais habitats do parque,
faz com que as espécies terrestres do parque se
concentrem nos torrões durante as enchentes. Essa
concentração de vertebrados gera oportunidades de
caça para os predadores do parque, principalmente a
onça-pintada, que na cheia ronda pelos torrões e nada

de torrão em torrão. Assim, a alta densidade de onças
do Cantão é mantida na seca pela concentração de
presas aquáticas, e na cheia pela concentração de
presas terrestres. A intensidade da predação,
combinada com a redução do habitat disponível
durante a cheia, empobrece a mastofauna do Cantão e
concentra sua biomassa em espécies arborícolas
como o macaco-prego (Cebus apella) ou semi-
aquáticas como a onça, a capivara e a anta (Tapirus
terrestres). Mamíferos terrestres de porte médio como
a paca (Agouti paca) e os tatus (Dasypodidae),
normalmente abundantes, são escassos no Cantão.
Esse fenômeno foi estudado a fundo em Manú, no
Perú, onde o ambiente e a estrutura da comunidade de
vertebrados são similares ao Cantão.

A avifauna da floresta estacional inclui 137 espécies
registradas durante a pesquisa, 15% das quais não
foram registradas em outros ambientes. Espécies
como o jaó (Crypturellus undulatus), o mutum (Crax
fasciolata)  e as pombas (Columbidae) forrageiam no
chão e dependem das matas de torrão durante a
cheia. Essas aves podem ser facilmente avistadas no
pico das enchentes, quando se concentram nos diques
marginais mais altos, inclusive perto de habitações
humanas. Por serem aves cinegéticas, nesta época
ficam sujeitas a depredação por caçadores locais.

A herpetofauna dos torrões inclui 22 espécies
registradas durante a pesquisa. Para muitos répteis
terrestres que não sobem em árvores, como o jabutí e
diversos lagartos, os torrões são refúgio obrigatório
durante as enchentes. O avanço das águas também
concentra artrópodes nos torrões, principalmente
formigas e aranhas. A maior parte dos lagartos e
anuros do parque consiste de espécies insetívoras.
Dessa forma, há presa abundante para a herpetofauna
concentrada na floresta estacional durante a cheia.
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Figura 13 - Áreas florestais do Parque. As áreas
onde predominam matas de torrão aparecem em
verde escuro. Em vermelho, áreas degradadas, em
sua maioria turrões desmatados

Assim, as matas de torrão são um habitat crítico para
muitas espécies da fauna do Cantão durante as
enchentes. No entanto, todo o Cantão consiste de
solos hidromórficos – ou seja, sedimentos depositados
pela água. Nas enchentes mais altas grande parte dos

torrões fica submersa, e nas enchentes excepcionais é
possível que não reste terra seca no parque.
Ocorreram três enchentes excepcionais nos últimos
vinte anos, em 1980, 1997 e 2000. A última foi a mais
baixa das três, mas foi observada pela equipe do
projeto durante seu pico, na terceira semana de março
de 2000. A maior parte dos torrões a beira-rio ficou
inundada durante uma a três semanas, com água que
variava de poucos centímetros a quase um metro de
profundidade. No entanto, mais afastadas dos rios
restaram grandes áreas de terra seca, inclusive torrões
que eram visivelmente mais altos que as marcas
d’água da enchente de 1997, que atingiu níveis 90 cm
mais altos do que a de 2000. Relatos da população
local indicam que durante ‘97 também restaram muitas
terras secas no interior do Cantão, onde a fauna se
concentrou. Já a enchente de 1980 parece ter sido
catastrófica, com pouca ou nenhuma área do parque
ficando seca. Durante esses eventos, que devem ser
pouco freqüentes, a fauna terrestre do parque ou se
afoga em massa ou migra para outras áreas no
entorno. Após o recuo das águas, deve ocorrer uma
recolonização do Cantão por parte de sobreviventes e
refugiados. A dinâmica desse processo e a importância
de terras no entorno como refúgio de fauna durante as
grandes enchentes deve ser estudada.

Ameaças, fragilidade e resiliência

Como raramente inundam, as matas de torrão são as
áreas selecionadas pela população local para fazer
suas roças. A mata é derrubada e queimada, e o solo
arenoso gera uma ou duas safras antes de perder sua
fertilidade. O terreno é então deixado em pousio, e
outra mata é derrubada e queimada. O processo é
familiar em toda a Amazônia: trata-se da agricultura
tradicional das populações ribeirinhas.

No entanto, no Cantão essa tradição foi modificada
pela passagem da fronteira agrícola e chegada do
desenvolvimento moderno na região. A construção de
estradas, a formação de grandes fazendas e a difusão
do motor de popa alterou a estrutura social da região,
e a maior parte das pessoas que moravam ao longo
dos rios se mudou para Caseara ou Barreira do
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